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A
s chuvas deste verão, embora vol-
tem a causar estragos e tragédias 
nas regiões castigadas por tempo-
rais, com grandes volumes con-
centrados em período curto de 

tempo, estão, como efeito colateral, alivian-
do o risco de que o país venha a conviver 
com apagões elétricos neste ano. Embora es-
sa circunstância certamente não compense 
as perdas de vidas humanas, a recuperação 
de reservatórios já permitiu ao governo ali-
viar a tarifa de escassez hídrica para os con-
sumidores da camada mais pobre da socie-
dade, beneficiados por programas federais 
de transferência de renda.

Mas a conjuntura no sistema de geração 
ainda não é suficiente para dar tranquilidade 
com relação à travessia do próximo período 
seco. A Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) já havia definido que os R$ 14,20 co-
brados a cada 100 quilowatts/hora vigoram 
nas contas até abril, quando chega ao fim o 
período chuvoso nas regiões Sudeste/Centro
-Oeste, onde estão as usinas que respondem 
por 70% da produção hidrelétrica do país.

A partir de abril, o que se imagina é que 
a Aneel adote a tarifa vermelha, que, na se-
gunda faixa, cobra R$ 9,49 a cada 100 quilo-
watts/hora, para permitir que o rombo das 
distribuidoras seja amortizado pelos consu-
midores. É uma opção, mas é o maior indi-
cativo da falta de planejamento do governo, 
quando deixou que os reservatórios das hi-
drelétricas chegassem ao ponto que exigiu 
a imposição de custos aos consumidores.

E não é apenas nas contas que a popula-
ção é punida. Há um grande contingente de 
pessoas vivendo hoje às margens dos lagos 
que se formaram nas grandes represas cons-
truídas há décadas e cujas fontes de renda 
secam com o esvaziamento dos reservató-
rios. Há, ainda, atividades produtivas, como 
a navegação e a piscicultura.

Por outro lado, o risco de adotar me-
didas eleitoreiras para redução na con-
ta de energia na atual conjuntura é com-
prometer a busca de equilíbrio nas hi-
drelétricas. É prudente e necessário que 

o governo encontre formas de equilibrar o 
custo da geração. Seja com mais incenti-
vo a fontes como o sol, os ventos e a quei-
ma de sobras de indústrias e gás natural, 
que representam custo muito menor em 
relação às usinas térmicas a óleo diesel; 
seja com a administração das tarifas por 
um período suficiente para que as repre-
sas cheguem a um nível que não compro-
meta a operação na estiagem. A pressa ou 
interesse político em baixar o custo será 
proporcional à elevação do risco de pro-
blemas mais à frente.

E aqui não há uma defesa da energia ca-
ra, que aperta o orçamento das famílias e 
sufoca as empresas, mas sim de que o go-
verno planeje a recuperação dos lagos das 
usinas, que, mais do estoque de energia, 
são fonte de renda para cidades que mar-
geiam as represas das hidrelétricas. Com o 
período chuvoso deste ano, os reservató-
rios do Sudeste/Centro-Oeste estão com 
41,71% da capacidade de armazenamento, 
quase o dobro do patamar de 23,24% de ja-
neiro de 2021. Mas ainda há disparidades, 
e o que se espera é que todo o sistema che-
gue ao fim de março com mais de 50% do 
volume útil. Hoje, Furnas está com 55,8%, 
mas Ilha Solteira está em colapso.

O baixo crescimento econômico espe-
rado para este ano deve ajudar no proces-
so de recuperação dos reservatórios, assim 
como a entrada em operação de novas usi-
nas, subestações e linhas de transmissão 
que permitam otimizar a operação e esto-
car água sem onerar consumidores. É pre-
ciso planejar o funcionamento das hidrelé-
tricas e avançar no processo de diversifica-
ção de fontes de geração, principalmente a 
solar e a eólica, que tem maior produção fir-
me de energia exatamente no período seco, 
quando os reservatórios de água das usinas 
sofrem com a vazão maior e a evaporação. 
Hoje, as hidrelétricas respondem por 56% 
da geração, as térmicas por 25% e as eólicas, 
por 11%. Com essa estrutura e mais anos de 
estiagem prolongada, o Brasil enfrentará 
mais riscos de desabastecimento.

Para evitar a
faltar energia
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Saudade é faca que tange o coração e faz 
rio revolto na alma. Saudade é a ausência da 
presença, o sorriso que se apaga, a mão que 
não mais afaga, o olhar que se perde. Sau-
dade é o estar vazio, o pôr-do-sol em preto e 
branco, a cadeira desocupada, esquecida, no 
canto da mesa.  O copo vazio de cerveja. O 
guarda-roupas cheio de alguém que partiu. 
Saudade é o perfume que ficou no ar, a carí-
cia furtiva roubada pelo imprevisto. Saudade 
é tristeza, é dor, é sede de amor a olhos vis-
tos. Escrevo esse artigo na noite de domingo. 
Desde o início da pandemia, 626.854 brasilei-
ros desapareceram, viraram saudade. Muitos 
deles faleceram, sozinhos, no ambiente frio 
de uma UTI, sem que pudessem se despedir 
de familiares. São avós, pais, irmãos, filhos. 
Arrancados de seus lares pela covid-19, mas 
também pelo vírus da inoperância do Esta-
do, pela defesa da estapafúrdia tese da imu-
nidade de rebanho, pela ideologia negacio-
nista que atrasou a compra de vacinas, pelas 
fake news que escorrem pelas redes sociais 
como lama tóxica, pelos antivacina que um 
dia se arrependem no leito de morte.

O peso da saudade é brutal. Quantas fa-
mílias lamentam, hoje, as bodas de ouro que 
não mais virão, a lua-de-mel que ficou pelo 
caminho, o beijo na filha de 15 anos que ja-
mais será dado, a ternura de avó que o neto 
não mais terá o privilégio de sentir, a cami-
nhada até o altar que não mais será feita... 
Quantos sorrisos ficaram relegados ao por-
ta-retrato... Quantos planos desapareceram 

como poeira ao vento... Em quantos lares, a 
angústia causada pela porta, que não será 
aberta pelo pai, que nunca voltará para ca-
sa... A tristeza da criança sem aquele abraço 
que conforta e acalma. O soluço da viúva, so-
zinha, enquanto o barulho lá fora transmite 
falsa ideia de continuidade. 

O poeta inglês John Dryden (1631-1700) 
definiu com precisão o gosto amargo da sau-
dade. “O amor calcula as horas por meses, e 
os dias por anos; e cada pequena ausência é 
uma eternidade”, escreveu. O que dizer en-
tão da eterna ausência? O que dizer da mor-
te quando, na teoria, era evitável? Tivessem 
as vacinas chegado bem antes. Tivessem os 
suprimentos de oxigênio abastecido os hos-
pitais de Manaus. Tivessem tantos brasilei-
ros descartado tratamentos inócuos, como a 
hidroxicloroquina ou ivermectina. Tivessem 
escolhido melhor seu representante. Tives-
sem apostado todas as fichas na ciência. Ti-
vessem se informado mais por jornais e re-
vistas, menos pelo WhatsApp.

Com o tempo, o rio revolto na alma pode 
se fundir ao mar. Um dia, a saudade se aca-
lenta com a gratidão pela possibilidade de 
ter convivido e amado. E aquela dor lanci-
nante se transforma, de alguma forma. Mas, 
vai e volta. Acompanha-nos. E segue todos 
aqueles que um dia choraram seus mortos 
na pandemia. Minha empatia e minha ho-
menagem a centenas de milhares de mor-
tos pela covid-19. Não é, nem nunca foi, uma 
“gripezinha”. 
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Maracutaias

Permitam-me manifestar 
os meus pêsames à cobertura 
que vocês, do Correio Brazi-

liense, fizeram relativamente 
às maracutaias do juiz parcial 
e criminoso Sergio Moro nes-
te dia 20/10/2022, por divul-
gar Cartas ao Redator de leito-
res, como Flávia Maria Luce-
na Pereira, e não dar espaço a 
eventual contraponto de lei-
tores que, certamente, apon-
tam para os malfeitos do Mo-
ro. Essa cidadã diz que “Moro 
abriu suas contas com a maior 
transparência” e que ele estaria 
“enfrentando um bando de cor-
ruptos que o xingam etc., com 
fake-news”. Quem e quais fakes 
ela não diz. No final, defende 
que um corrupto como Moro 
seja o presidente que irá ‘sal-
var’ o Brasil. A mesma coisa re-
lativamente ao José Alves, que 
insinua — e mente — que Lu-
la não foi inocentado; ele ape-
nas teria conseguido a prescri-
ção do processo. Ora, o caso 
está enterrado, inclusive pelo 
fato de que, pela idade de Lu-
la, não tem como abri-lo nova-
mente! Além disso, os atos do 
senhor Moro foram todos anu-
lados pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) por absoluta fal-
ta de provas contra Lula. Mas o 
José Alves afirma, de forma le-
viana e irresponsável, que no 
processo havia “provas até de-
mais” contra o ex-presidente e 
acha que o mesmo voltará a ser 
reaberto. Lamentável!

 » Emerson Leal, 
Lago Norte

Transparência

O que vem sendo chama-
do de “era digital” tem um 
sinônimo incontornável: 
“era da informação”. Em nenhum outro momen-
to da história humana foi possível saber com tan-
ta facilidade, pela tela do celular, por exemplo, o 
que está ocorrendo em qualquer ponto do plane-
ta. Ao contrário do que se poderia supor, o fenô-
meno, creditado, com razão, à internet, não traz 
apenas benefícios aos meios de comunicação, na 
verdade, impôs a eles desafios monumentais. O 
maior é que continuem imprescindíveis para o 
seu público, diante da avalanche de notícias pos-
tas em circulação por um sem número de agen-
tes e de interesses, às vezes,  inconfessáveis, dis-
so decorre a explosão das fake news. Para enfren-
tar esse novo cenário, o Correio Braziliense se va-
le daquilo que o transformou em um dos jornais 
mais influente do país: o jornalismo com quali-
dade e transparente nas diversas plataformas que 
levam sua marca. Reflexão a respeito dos fatos e 
revelações de interesse público sobre os poderes 
que movimentam a sociedade (os furos, no jargão 

da imprensa) estão no DNA 
das reportagens do CB que, 
em sua natureza interpreta-
tiva, abrigam informação e 
opinião. É nesse norte que, o 
CB se debruça sobre um va-
riadíssimo leque de assun-
tos. No âmbito político, ana-
lisa os imbróglios que ocor-
rem no cotidiano. No plano 
da economia, retrata o tema 
que notadamente comporta 
luz e trevas, assim como nas 
mais diversas pautas. Na era 
da informação, o conheci-
mento transmitido com res-
ponsabilidade e rigor é um 
ativo fundamental para o ci-
dadão. Entregar tal tipo de 
conteúdo regularmente a 
seus eleitores, e representá
-los na defesa incondicional 
da democracia, é a razão de 
ser do jornal.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Reforma da 
Previdência?

A divulgação nas redes 
sociais do contracheque 
dos proventos de Jair Mes-
sias Bolsonaro relativo a sua 
“Aposentadoria Especial — 
Deputado Federal/militar da 
Reserva”, de R$ 66.196, mos-
tra o quão distantes estão os 
trabalhadores brasileiros dos 
políticos profissionais ao se 
aposentarem. Se somarmos 
os vencimentos do presiden-
te que giram em torno de R$ 
41.900, percebemos que a de-
sigualdade é de anos-luz se 
compararmos aos brasileiros 
que, em média, recebem dois 
salários mínimos por mês do 
INSS. A reforma foi feita para 
prejudicar os aposentados e 
pensionistas, e deixar os po-

líticos, militares e desembargadores desfrutando 
de seus polpudos vencimentos de marajás tupini-
quins. Quem foi a favor dessa reforma e da traba-
lhista é cúmplice desse desaforo criminoso contra 
o cidadão comum desse país.

 » Rafael Moia Filho,

Bauru (SP)

Congresso

E então: o Congresso Nacional retoma seus traba-
lhos: (a) em um grande ato pró-vacina, inclusive a infan-
til, contra a proliferação de armas e da violência dela de-
corrente e contra o extremismo; ou (b) no velho estilo Big 
Center, falando só em emendas, fundão e outras farofas?

 » Marcos Paulino,
Águas Claras

Nesta próxima eleição, 
teremos a disputa entre 

Lula, um estadista, 
e Bolsonaro, um 

“estadistante”.
Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

Relatório sobre festas na 
residência do primeiro-

ministro britânico 
indica falhas de conduta 

e álcool em excesso. 
Boris em transe. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Dizem que o Brasil 
vive em democracia, 
mas o voto continua 
obrigatório! Será por 

quê? Alguns tentam, pôr 
a culpa na Constituição, 

só que o eleitor não a 
redigiu nem aprovou.  

Benedito Pereira da 

Costa — Asa Norte

Quem mora em Ceilândia 
o quanto tem sido 

eficiente a operação 
tapa-buracos nas vias 

da cidade... para as 
oficinas mecânicas
Ewerton Silva — Ceilândia
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


